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SEDER HAIOM -4JULHO 1987

1º DIA- 26/07/87 - DOMINGO

8:00 hs - café

8:30 hs - Mifkad

9:00 hs - Trabalhos forçados

10:30 hs - Peulá
12:00 hs - Almoço

14:00 hs - Jogos de salão

15:30 hs - Jogos de mudança

17:00 hs - Ginkana Revoltante

18:00 hs - Banho

19:00 hs - Janta

20:00 hs - A revolução dos Revoltados

22:00 hs - Dormir e fogueira

2º DIA - 27/07/87 - SEGUNDA-FEIRA

7:30 hs - Acordar

8:00 hs - café

8:30 hs - mifkad

9:00 hs - Jogo da Fábrica

12:00 hs - almoço

14:00 hs - peulá

15:30 hs - Ginkana de máquinas

17:00 hs - Dinheiro X Pobreza

18:00 hs Banho

19:00 hs - Janta

19:30 hs - Futebol Cultural

21:30 hs - Fogueira e Shirim

22:30 hs - Dormir

3º DIA - 28/07/87 - TERÇA FEIRA

4:30 hs - acordar

8:00 hs - café

8:30 hs mifkad

9:00 hs - Jacobinos X Gironãinos

10:00 hs - peulá

11:00 hs Ginkana de tarefas

12200) hs = almoço

14:00 hs - Jogo Escáutico

15:30 hs - Jogo de Pistas

17:00 hs - A morte do rei

18:00 hs - Banho

19:00 hs Janta

19230 hs = Jdragam-me a cabeça do rei

22:00 hs - Fogueira e dormir
E
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29/07/87 - QUARTA FEIRA

- acordar

- café

- mifkad

- EM BUSCA DO SOCIALISMO

- Peulá (plenário)

- almoço

- SOCIALISMO X CAPITALISMO

- Peulá

- Ginkana Socialista

=םבתמס

- janta

- Socialismo utópico

- Fogueira e shirim

- dormir

QUINTA FEIRA - 30/07/87

- acordar

-6

- mifkad

- saída para o local

- Peulá(o porque da revolução)

- Chug de Tzofiut

- almoço no acampamento

Treinamento(gadná, defesa pessoal e etc)

Cross country

- volta à machané - conquista da machané

- Peulá final(Revolução cubana) e preparação messibá

= panho |

- Janta

- MESSIBÁ

- Fogueira e shirim

- dormir

SEXTA FEIRA - 31/07/87

-. acordar

- café

- mifkad

saída do local  
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PREZADO CHAVER,

Esta Tochnit visa mostrar aos chanichim um pouco de in-

formação e ao mesmo tempo um questionamento. em relação ao nosso

meio de vida, ou melhor, o meio em que vivemos.

A primeira peulá sobre Revolução tem como objetivo mostrar

aos chanichim e questioná-los sobre o porque de uma revolução,

para que uma revolução, quem faz a revolução e quais objetivos

tem essa revolução. A idéia não é simplesmente fazer no primei-

ro dia uma repressão e sim incentivar e mostrar o contrário a

isso, mostrando aos chanichim o outro lado, o da liberdade e dos

direitos e deveres do ser humano.

A segunda peulá sobre revolução Industrial tem como metas

mostrar aos chanichim o fato em.si e também questioná-los fazen-

do uma comparação aos dias de hoje, levando em conta os pontos

positivos e negativos da Revolução Industrial, a validade dessa

revolução.

A terceira peulá sobre Revolução Francesa visa mostrar aos

chanichim uma das primeiras revoluções onde foram reinvindicados

os direitos humanos e a igualdade social. O povo de classe baixa

tirando dos previlegiados a condição de previlegiados, tomando na

sua mão o direito a liberdade e os direitos humanos. Tentar compa-

rar a Revolução Francesa com outras revoluções, e ver como exis-

tem interligações entre uma e outra.

A quarta peulá sobre Revolução Russa mostra uma das mais

importantes revoluções dos últimos tempos, tem como objetivo mos-

trar aos chanichim o fato em sí, a história da Revolução, como

surgiu, porque surgiu, a idéia socialista, seus pensadores, o Ma-

nifesto Comunista e a revolucionária sociedade socialista. Questio-

nar ao máximo as idéias socialistas, mostrar o Kibutz como uma so-

ciedade socialista de nossa época, e comparar SOCIALISMO X CAPITA-

LISMO.

A quinta peulá sobre a Revolução Cubana que é uma das revo-

luções armadas e de guerrilha campal, podemos explorar um contato

com a natureza no seder haiom, tem como objetivo mostrar aos cha-

nichim a história da revolução, a exploração de um país em relação

ao outro, a revolução socialista e o congelamento e isolamento dos

EUA com a ilha de Cuba , os seus líderes e toda a história da revo-.

lução.

Infelizmente nem todas as revoluções podem ser citados, dis-

cutidas, analisadas e questionadas, mas é importante que ao longo

da machané os madrichim nas peulót vão citando as outras revolu-

ções não citadas. (mexicana, chinesa, nicaragua e etc.)



2 Essa tochnit tem em seus textos um resumo muito pequeno de

cada revolução, sendo assim é importante que antes da machané os

madrichim leiam alguns livros ou textos sobre essas revoluções e

outras que não estão citadas nessa tochnit, pois quem sabe duran-

te a machané possa se mudar alguma peulá. É importante que os ma-

drichim tenham conhecimento histórico, nomes, datas e fatos dessas

revoluções pois isso acrescenta muito mais as peulót.

Desejamos a todos madrichim uma boa machané e desde já que

começem a se preparar para a mesma, para que o andamento da macha-

né seja muito bom,

ALEH V'AGSHEM

VAADAT CHINUCH

SNIF PORTO ALEGRE-JUNHO 1987
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REVOLUÇÃO

REVOLUÇÃO SERVE PARA DESIGNAR ALTERAÇÕES CONTÍNUAS OU SÚBITAS

QUE OCORREM NA NATUREZA OU NA CULTURA, MUDANÇAS DRÁSTICAS E

VIOLENTAS DA ESTRUTURA DE UMA SOCIEDADE.

A primeira peulá deverá ser sobre Revolução. Oque é, para que

serve, quem faz a revolução, quais os objetivos de uma revolução e

a validade de uma revolução. Para isso cada madrich deverá esta-

belecer para sí os conceitos de revolução e discutir em chug ‎לג

antes dapeulá. Fica a critério de cada madrich chegar à uma con-

clusão e trazer algu ma coisa sua para a formação dessa tochnit.

Uma proposta de leitura seria o livro O QUE É REVOLUÇÃO - Florestan

Fernandes - editora brasiliense
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REVOLUÇÃO INDUSTRIAL

Até o começo do século XIX, a Europa, em geral, quase não

tinha mudado desde os longíquos dias dos primórdios de nossa:

era. Esta afirmação é, bem entendido, falsa no detalhe(a socie-

dade tinha evoluído muito), mas verdadeira num plano geral. A

população havia aumentado num ritmo quase constante, mas lento

a expectativa de vida não ultrapassava quarenta anos de idade;a

mortalidade infantil oscilava em torno de 50%; a agricultura 0-

cupava a imensa maioria da população ativa; as regiões e provin

cias conservavam fielmente suas línguas, seus dialetos, suas tra

dições, seus costumes; as escolas eram raras e o analfabetismo

a regra entre os camponeses e os humildes trabalhadores das 1

dades. .

Se o artesanato era em toda parte ativo, florescente e di-

versificado, a indústria propriamente dita não existia.

As estradas eram más e os meios de transporte arcaicos:an-

dava-se a pé, a cavalo ou de carro puxado por cavalos, como a

cem, duzentos anos atrás. Por exemplo, a velocidade de desloca-

mento das tropas de Napoleão, no decorrer das grandes campanhas

européias, foi exatamente a mesma que a dos legionários romanos

lançados, dois mil anos antes, à conquista do mundo. De repente,

tudo mudou e a subversão partiu da Inglaterra onde, pela primei-

ra vez no mundo, se imaginaram aplicações práticas da máquina a

vapor. Quando os velhos cavalos cegos que puxavam os vaganotes

nas minas foram reiegados ao museu de folclore, uma página da

história foi definitivamente virada. A força da máquina substi-

tuiu a dos braços humanos.

Essa profunda modificação técnica acompanhou-se de um extra-

ordinário fervor intelectual e artístico.

Durante séculos, quase todo trabalho no mundo era feito à

mão. Os homens dispunham de instrumento, mas utilizavam os mús-

culos para fazê-los funcionar. Há cerca de duzentos anos, porém,

produziu-se uma grande modificação: as máquinas começaram a tomar

o lugar dos trabalhadores. Essa período de mudança foi chamado de

REVOLUÇÃO INDUSTRIAL.

Foi a Inglaterra, e mais particularmente a indústria da fia-

ção e tecelagem, que iniciou a transformação. Em 1770 foi inven-

tada a máquina de fiar, com ela, um só homem passava a fazer O

trabalho de oito homens.

Bem logo, foram melhorando as máquinas de fiar, depois veio

o motor a vapor: o Watt era capaz de acionar outras máquinas. O

emprego das máquinas se estendeu às outras indústrias. Da Ingla-

terra, passou aos outros países.  



O fenômeno teve repercussões sociais enormes. A primeira con-

sequência foi o desemprêgo: se um só homem podia fazer, com a aju-

da da máquina, o trabalho de cem, os noventa e nove restantes eram

obrigados a procurar outro meio de vida.

Houve levantes de trabalhadores, para destruir as máquinas que

lhes tiravam o ganha-pão.

A maior parte do trabalho era feita na própria casa. Mas as má

quinas enormes, movidas 8 8808 ou à vapor, tomavam muito espaço. E

assim se desenvolveram as fábricas. Construiram-se habitações nas

vizinhanças das fábricas, onde os operários se foram amontoando.

Menores de idade passaram a ser empregados nas fábricas, por-

que sua remuneração era mais baixa que a dos adultos. Eram levados

a trabalhar de doze a quatorze horas diárias. Com a má alimentação

“e os maus tratos, morriam às dezenas.

É claro que a Revolução Industrial produziu também inestimá-

veis resultados. As máquinas facilitarm o trabalho, a baixa no pre

ço de custo dos objetos tornou-os também de aquisição mais fácil,

na medida em que podiam ser fabricados em maior quantidade. Bens

que antigamente só os ricos podiam adquirir são hoje acessíveis a

quase todo mundo.

-----7-7-7777 ‎א-------7777-

Objetivos: Analisar juntamente com os chanichim sobre a validade

da Revolução Industrial comparando-a aos nossos dias, em

pontos negativos e positivos.

Tentar chegar a uma solução para que o problema

PROGRESSO X DESEMPREGO

OBS: Estas são algumas propostas que deverão ser discutidas no chug

de madrichim onde serão levantadas novas propostas.

SEDER HAIOM - 2º DIA - REVOLUÇÃO INDUSTRIAL - 27/07/87

7:30 hs - ACORDAR

8:00 hs - CAFÉ

8:30 hs - MIFKAD

9:00. hs - JOGO DA FÁBRICA

12:00 hs ALMOÇO

14:00 hs PEULÁ

15:30 hs - GINKANA DE MÁQUINAS

17:00 hs DINHEIRO X POBREZA

18:00 hs BANHO

19:00 hs ARUCHAT EREV

19:30 hs FUTEBOL NAVAL

21:30 hs FOGUEIRA/SHIRIM

22:30 hs DORMIR  
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REVOLUÇÃO FRANCESA 3
 

A REVOLUÇÃO FRANCESA foi, históricamente, o acontecimento mais

importante da época moderna. Ela faz: parte de um movimento global

que afetou todo o Ocidente nos fins do século XVIII.

A sociedade francesa da segunda metade do século XVIII era uma

sociedade de eastamentos, composta de dois grupos privelegiados (o

Clero, Primeiro estado e a Nobreza, Segundo Estado), que. oprimiam e

exploravam um terceiro grupo, constituído pela grande maioria da po

pulação (o Terceiro Estado, formado pelos burgueses, pelos campone-

ses sem terra e pelos sansculottes, uma camada heterôgenea composta

de artesãos, aprendizes e proletários).

Os impostos e as contribuições para o Rei, o Clero e a Nobreza

eram pagos pelo Terceiro Estado. O Clero 6 8 Nobreza eram não só ti

nham isenção tributária como ainda usufruiam do tesouro real, atra-

vés de pensões e cargos públicos. Por isso, a principal reivindica-

ção do Terceiro Estado era a abolição dos privilégios e a igualdade

“civil. Todo esse quadro de injustiças sociais foi denunciado pelos

filósofos iluministas, o que muito contribuiu para a eclosão da re-

volução.

Em meio ao caos econômico, o descontentamento era geral. Luis

XVI tinha que tomar uma iniciativa para superar a crise. Sucessiva

mente o Rei indicou Turgot e Calonne para o ministério, com a imcu-

bência de promoverem reformas tributárias. Ambos foram derrubados

pela Nobreza. O novo ministério indicado por Luis XVI, Necker, de

comum acordo com a Nobreza, convenceu o Rei a convocar a Assembléia

dos Estados Gerais, que não se reunia desde 1614. O objetivo era

que o Terceiro Estado pagasse os impostos que ‎ס Clero e a Nobreza

se recusavam a pagar. A Assembléia dos Estados Gerais reuniu-se em .'

maio de 1789, no palácio de Versalhes. |

O Clero e a Nobreza tentaram diversas manobras para conter o

ímpeto reformista do Terceiro Estado. Para a intransigência dos Es-

tados dominantes; o Terceiro Estado, reuniu-se em separado, a 15 de

junho de 1789, proclamou-se em Assembléia Nacional, que a 9 de julho

se transformou em Assembléia Nacional Constituinte. A agitação tomou

conta das ruas, e no dia 13 de julho eram formadas as “"milicias de

Paris", organização militar popular. No dia seguinte, 14 de julho, a

bastilha foi tomada pelo povo. A Revolução estendeu-se ao campo, com

maior violência, onde os camponeses saquearam as propriedades feuda-

is e invadiam os cartórios para queimar os títulos da propriedade da:

| quelas terras.

| A Assembleia Constituinte, no dia 4 de agosto, aprovou a aboli-

ção dos direitos feudais, e a 26º Declaração dos Direitos do Homem.A

K xinal Lósde dessas leis era a de aliviar as pressões da massa. O Rei   



A

|
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Luis XVI recusou-se a promulgar as leis aprovadas pela Assembléia.

Constituinte e a massa parisiense revoltou-se novamente: foram as

jornadas de Outubro- o palácio de Versalhes foi invadido e o rei

obrigado a morar em Paris, no Palácio das Tulherias. Em 1790 foi a

provada a Constituição Civil do Clero, repudiada pelo Papa.

Em 1791 iniciou-se a fase denominada Monarquia Constitucional,

com o Rei perdendo os poderes absolutos, o feudalismo abolido, os

bens. eclesiáticos nacionalizados, a instituição civil do clero e o

reconhecimento da igualdade civil. O rei Luis XVI, que vinha cons-

pirando contra a Revolução, tentou fugir mas foi reconhecido e pre-

so, perdendo a pouca confiança que ainda merecia. A invasão da Fran-

ça pelo Ex-ercito Austro-Prussiano e pelo exército dos emigrados, ba-

tidos em setembro de 1792, em Walmy, provou a traição do rei, que

' deveria ser julgado.

A R epública foi proclamada e a Convenção iniciou o Governo,

com supremacia dos Jacobinos, liderados por Robespierre.Defendido

pelos Girondinos e acusado por Robespierre e Saint-Just, Luis XVI

foi condenado e guilhotinado a 21 de janeiro de 1793. O julgamento

e a execução do rei abalou a Europa: Inglaterra, Holanda e o Santo

Império formaram a primeira coligação das forças absolutistas da

Europa contra a França. A fase de Convenção foi a mais radical. Ne-

la iniciou-se o período do terror, que se estendeu de .junho de 1793

a julho de 1794. Para conter o extremismo, Robespierre acabou ligui

dando os líderes da massa, com o terror atingindo os próprios mem-

bros da Convenção. Sem o apoio da massa de Paris, Robespierre acabou

sendo aprisionado, juntamente com Saint-Just, e guilhotinado quando

os Girondinos, em julho de 1794, voltaram ao poder.

Com a morte de Robespierre, iniciou-se a fase denominada reação

termidoriana, que assinava a volta da alta burguesia ao poder.

A Situação, no entanto, continuava sendo de extrema instabili-

dade. Rebentavam movimentos realistas em diversas províncias, e até

em Paris, onde um General Jacobino, Bonaparte, foi encarregado de

desarmar a população. Em outubro de 1795, foi dissolvida a Conven-

ção. A revolução estava terminada. A célebre divisa LIBERDADE,

IGUALDADE, FRATERNIDADE iria difundir-se por todo o mundo.
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REVOLUÇÃO RUSSA - 1917
 

Antes de treminar a grande guerra, os bolchevistas tomaram O

poder na Rússia, através da Revolução de Outubro, implantando o So-

cialismo.

O novo regime modificou a feição do Estado: o governo passou

a ser dirigido pelos sovietes-Conselho formado por operários, sol-

dados e camponeses- e a nova organização econômica e social foi fei

ta tendo por base a propriedade coletiva e igualdade social. Inimi-

gos externos (países capitalistas temerosos de que a revolução socia

lista se difundisse) e internos(a burguesia, os nobres e os milita-

res reacionários ligados ao antigo regime) criaram muitos problemas

ao governo, que foi obrigado a recorrer à guerra civil para defen-

“der a revolução.

Antes da revolução de Outubro, o poder era exercido por Nico-

lau II, de forma absoluta, com o apoio dos nobres- que monopoliza-

vam a propriedade rural- da burguesia e das tropas de elite. A or-

ganização social baseava-se na produção agricola: 85% da população

vivia no campo. | :

A derrota da Rússia contra o Japão, na guerra de 1905, provo-

cou muitas críticas: os partidos políticos organizaram manifesta-

ções que foram reprimidas violentamente, a tripulação do encoraça-

do Potemkin amotinou-se, as greves se multiplicaram.

O Czar, para ganhar tempo, convocou eleições para a Duma. A

grande Guerra desmascarou a farsa constitucional, revelando a fra-

queza contra o Czar. No início de 1917, a capital imperial, Petro-

grado foi paralisada por uma greve geral nos transportes. O Czar

confiava na repressão do seu exército, mas a 12 de março os solda-

dos recusaram-se a marchar contra o povo amotinado. O movimento re-

volucionário, iniciado em Petrogrado, alastrou-se rapidamente: o im

perador abdicou e a Duma, juntamente com os sovietes, formaram o go

verno provisório, chefiado pelo príncipe Lvov e tendo Kerensky como

ministro da guerra, Esse governo representava os interesses da bur-

guesia. O governo provisório resolveu manter a Rússia no sistema

mundial de Alianças, o que significava a continuação dos russos na

Grande Guerra. Kerensky organizou uma ofensiva contra a Áustria,

mas não conseguiu o apoio da nação: a produção continuou a cair, os

preços a subir e os soldados a desertar das frentes de combate.

Petrogrado transformou-se num centro revolucionário: aumentam

o número dos bolchevistas e dos sovietes, que exigiam a retirada da

Rússia da Guerra. O governo provisório reprimiu violentamente as ma

nifestações públicas e perseguiu os líderes bolchevistas. A 17 de

julho o príncipe Lvov caiu e foi substituído por Kerensky, adversá-

rio dos bolchevistas. Os bolchevistas defendiam a tese da tomada do  



poder pela força; os menchevistas, liderados por Kerensky, eram

partidários de uma revoluçaô gradual, feita através de uma polí-

tica reformista. Em setembro, tropas ligadas ao antigo regime mar

charam em direção de Petrogrado. Kerensky foi obrigado a pedir au

xílio para os bolchevistas. Os inimigos da revolução foram repeli

dos e Kerensky ficou dependendo dos seus adversários políticos,os

bolchevistas. |

Lênin, que foi a figura mais importante da revolução, retor-

nou a Rússia(esteve refugiado na Finlândia desed o primeiro gover-

no Provisório, quando começaram as persiguições aos líderes bolche-

vistas). Assim que chegou, Lênin começou a preparar o povo para uma

revolta armada. Com o apoio dos sovietes, a 6 de novembro os revolu

cionários ocuparam os pontos estratégicos de Petrogrado, Kerensky,

abandonado por seus soldados, fugiu. No dia seguinte os sovietes

reuniram-se mun Congresso e delegavam o poder ao Conselho dos Co-

missários do Povo, presidido por Lênin,

O Conselho dos Comissários do Povo suprimiu as grandes proprie

dades rurais, entregando-as aos comites agrários, e nacionalizou as

fábricas, que passaram a ser controladas pelos operários. O governo

apoiava-se no Partido Comunista(Fundado depois da Revolução) e criou

o Exército Vermelho para garantir o regime e a polícia política para

combater os contra-revolucionários,

Trotsky, outro grande líder da revolução, organizador do Exér-

cito Vermelho, defendia a tese de difundir o movimento pela Europa

imediatamente. Para consolidar a revolução, ameaçada por inimigos

internos e externos, o governo teve de empreender uma verdadeira

guerra civil, que durou três anos.

Os primeiro anos do novo regime foram bastante difíceis, a pro-

dução caiu, a moeda foi inflacionada, o comércio paralisou.

Para superar a crise econômica em que o país estava mergulhado

Lênin em 1921, iniciou a Nova Política Econômica- NEP. Porque a no-

va política apresentava alguns aspectos do capitalismo os países do

Ocidente imaginaram que Lênin estava fazendo a Rússia novamente pa-

ra O sistema capitalista.

Os investimentos foram dirigidos para a produção de energia e

de matérias-primas básicas, importação de técnicos e máquinas estran

geiras, organização de cooperativas de comerciantes e agricultores.

Essa nova política criou vantagens para certos grupos sociais,

o que contrariava o caráter socialista do estado. A partir de 1928,

foram adotados os planos quinquenais de desenvolvimento, planejando

globalmente toda a economia do país, o que constitui numa inovação

em administração pública. |

A constituição que regulava o novo regime ficou pronta em julho

de 1921. As provincias que se uniram à Rússia depois que a revolução  
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se implantou formaram a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas-

URSS. O reconhecimento do novo regime da União Soviética começou em

1921, com a Inglaterra, através de relações comerciais.

Em 1924, o Congresso dos Sovietes aprovou uma nova Constitui-

ção, que ampliava a de 1918.

Em 1928, com a recuperação econômica, voltou-se ao sistema so-

cialista, e sob a liderança de Stalin, a União Soviética alcançou

grande progresso econômico. O socialismo mostrou na prática uma al-

ternativa ao sistema capitalista de produção. Depois de 1945, vários

países próximos da URSS adotaram o socialismo; a China em 1949, e

Cuba em 1959, através de revoluções vitoriosas, também se tornaram

socialistas.

O socialismo carac teriza-se pela coletivização dos meios de

produção, ao contrário do capitalismo, que pela instituição da pro-

priedade privada, permite a qualquer um possuir máqunas ou terras

e explorar o trabalho dos que nada possuem. Assim nos países socia-

listas nenhum cidadão pode comprar máquinas e contratar trabalhado-

res. Só o Estado. Nos países socialistas os únicos bens que podem

ser de propriedade privada são os bens de consumo(móveis, roupas,

utensílios domésticos, ferramentas simples, etc.).

Nos regimes socialistas, a economia é planificada, isto é, o

Estado organiza e controla a produção. Na URSS a produção é plane-

jada pelo GOSPLAN, órgão submetido ao Conselho de Ministros e ao

Conselho Econômico. O GOSPLAN elabora planos quinquenais(planos de

cinco anos).

A produção agrícola é feita através dos sovkhozes, fazendas do

Estado, e dos Kolkhozes, fazendas coletivas.

Nos Sovkhozes, a exploração é feita pelo Estado; funcionam sob

a direção de agrônomos especializados, restringindo-se em geral à

produção de uns poucos alimentos em grande escala. Os Kolkhozes, são

fazendas onde a terra é coletivamente trabalhada por todos os campo-

neses que as habitam; a administração é feita por um conselho, que

dirige a produção, a qual se destina ao mercado, controlado pelo

Estado.

A produção Industrial é semelhante: há as fábricas de proprie-

dade do Estado e empresas cooperativas. A maior parte do comércio é

também controlada pelo Estado, e o comércio varejista é feito em gran

des lojas, semelhantes aos nossos supermercados. A moeda e o crédito

são de absoluto controle do Estado.

OBS: CAPITALISMO X SOCIALISMO

KIBBUTZ = SOCIALISMO

A REVOLUÇÃO AM Sí.  


